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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A UTILIZAÇÃO DE ATIVIDADES PRÁTICAS PARA 
MELHORAR O DESEMPENHO DE ALUNOS NA 

PROVA BRASIL

CAPÍTULO 6

Elenise Neuhaus Diniz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
São Borja – RS

Carine Girardi Manfio 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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RESUMO: A fim de promover uma cultura 
escolar de qualificação do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – 
Ideb, o presente trabalho tem como objetivo 
desenvolver algumas práticas pedagógicas 
de interpretação e resolução de questões 
de Matemática abordadas na Prova Brasil, 
tendo como público alvo alunos do 5º (quinto) 
ano das séries iniciais da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental João Goulart do município 
de São Borja/RS. Este trabalho toma como 
base a Matriz de Referência de Matemática, 
disponibilizado pelo Ministério da Educação 
e Cultura – MEC. As atividades realizadas 
no projeto iniciaram com a realização de um 
estudo sobre os temas e descritores levados 
em consideração no documento, em seguida 
as atividades realizadas na escola iniciaram 
com a resolução de questões em que nas quais 
foram apresentadas alternativas pedagógicas, 
através de atividades práticas, que tinham como 
objetivo melhorar a interpretação de questões 
de Matemática e a compreensão dos conceitos 
na área.
PALAVRAS-CHAVE: Prova Brasil, Matemática, 
Atividades Práticas

THE USE OF PRACTICAL ACTIVITIES 

TO IMPROVE THE PERFORMANCE OF 

STUDENTS IN PROVA BRAZIL

ABSTRACT: In order to promote a school culture 
of qualification of the Index of Development 
of Basic Education - Ideb, the present work 
aims to develop some pedagogical practices of 
interpretation and resolution of  Mathematical 
issues addressed in the Prova Brazil, having as 
a target audience students of the 5th (fifth) Year 
of the initial series of the State School of Primary 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 4 Capítulo 6 64

Education João Goulart of the municipality of  São Borja / RS. This work is based 
on the Reference Mathematics Matrix, made available by the Ministry of Education 
and Culture - MEC. The activities carried out in the project began with a study on the 
themes and descriptors taken into account in the document, then the activities carried 
out at the school began with the resolution of issues in which pedagogical alternatives 
were presented through practical activities, Which aimed to improve the interpretation 
of Mathematics issues and the understanding of concepts in the area.
KEYWORDS: Prova Brazil, Mathematics, Practical Activities

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos principais objetivos da Prova Brasil é ter um instrumento que demonstre 
se o direito dos alunos à educação e ao aprendizado estão sendo garantidos, e 
assim perceber se os estudantes de uma mesma escola e rede de ensino dominam 
competências comuns, isto é, o básico que se espera de um conhecimento de 
habilidades cognitivas como português e matemática. O objetivo da Prova Brasil não é 
reprovar ou aprovar o aluno, mas avaliar o aprendizado além de revelar o conhecimento 
dos alunos, pois diante destas será analisado se o que eles aprenderam é o adequado 
para a sua etapa escolar, ou seja, se dominam habilidades mínimas que lhe permitam 
avançar para uma próxima etapa

A fim de promover uma cultura escolar de qualificação do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb ocorreu a ideia e colocar em prática o 
presente projeto de extensão que objetiva desenvolver algumas práticas pedagógicas 
de interpretação de questões focadas na área de Matemática abordadas na Prova 
Brasil, tendo como público alvo alunos do 5º (quinto) ano das séries iniciais da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental João Goulart do município de São Borja/RS. Este 
trabalho toma como base a Matriz de Referência de Matemática, disponibilizado pelo 
Ministério da Educação e Cultura - MEC, que num primeiro momento foi realizado um 
estudo sobre os temas e descritores levados em consideração no documento. Assim, 
as atividades realizadas na escola iniciaram com a resolução de questões que são 
recorrentes nas avaliações da Prova Brasil e através destas conseguimos identificar 
as habilidades cognitivas e de motricidade além das dificuldades apresentadas pelos 
alunos. 

Por meio de um trabalho em equipe com docentes e discentes do projeto, 
métodos pedagógicos foram elaborados para que as correções das atividades fossem 
realizadas de uma melhor forma, assim possibilitando o esclarecimento de cada. 

Na primeira etapa da avaliação constavam questões relacionadas a identificação 
de figuras geométricas, medidas, unidade, tempo e espaço. Com base nestas, os 
alunos relataram já terem um breve conhecimento sobre as figuras, porém unidades 
de medidas padronizada não tinha ainda sido trabalhado pelo professor, e ao resolver 
a questão referente a esta habilidade, os mesmos utilizaram apenas o que sabiam 
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do seu cotidiano. Já a questão que envolvia a habilidade de localização, os alunos 
não conseguiram interpretar o enunciado da atividade, gerando esse índice elevado 
de erro na questão. Diante desses resultados, alguns conceitos serão retomados por 
meio de atividades práticas com material concreto envolvendo situações-problema 
que permitam trabalhar os conceitos matemáticos para promover uma aprendizagem 
formativa.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A lei de diretrizes e bases da educação nacional (LDB) aponta o professor como 
o eixo central responsável pela qualidade da educação e ressalta que o processo de 
aprendizagem será mais efetivo e prazeroso quando é motivado pela ludicidade e 
modernidade. Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2013, 
p.39) atribui a responsabilidade ao professor de “[...] criar situações que provoquem 
nos estudantes a necessidade e o desejo de pesquisar e experimentar situações de 
aprendizagem como conquista individual e coletiva [...].”. O professor precisa sempre 
está disposto a conhecer as etapas do desenvolvimento dos alunos. Por sua vez, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), também apontam que focar o ensino 
da matemática, principalmente nas séries iniciais, em um ensino mais próximo do 
cotidiano e da realidade do aluno, representa uma grande conquista no ensino e na 
aprendizagem.

Para Van de Walle (2009), “ao separar o ensino da resolução de problemas e do 
confronto de ideias, a aprendizagem matemática fica separada do fazer matemática” 
(WALLE, 2009, p 58): “É importante compreender que a matemática deve ser ensinada 
por meio da Resolução de Problemas. Quer dizer, tarefas ou atividades baseadas 
em resolução de problemas são o veículo pelo qual se pode desenvolver o currículo 
desejado. A aprendizagem é um resultado do processo de Resolução de Problemas”. 
Desse modo, problematizar as questões da Prova Brasil, através de situações-
problemas facilita o processo de aprendizagem, levando o aluno e compreender 
melhor os conceitos matemáticos.

Abaixo segue exemplos de algumas atividades desenvolvidas através de 
problemas, que foram propostas aos alunos para resolução e posteriormente correção 
realizadas.
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Figura 1. Atividades propostas na matriz de referência.

Para desenvolver as atividades de compreensão das questões da Prova Brasil, 
foram organizados materiais diversificados em cada descritor. Através das atividades 
apresentadas acima e outras recorrentes do plano de desenvolvimento da educação, 
proposta na matriz de referência, correções foram realizadas junto aos alunos e as 
práticas pedagógicas de ensino foram realizadas em grupos contendo no máximo 
5 (cinco) integrantes em cada, a estes foram disponibilizados figuras palpáveis 
em material de EVA e dobraduras em papel de cartolina, conforme figura 2, Assim 
procurando instigar os alunos a busca pelo aprendizado e entendimento da atividade 
proposta.

Figura 2. Material utilizado para auxiliar nas explicações dos problemas aos alunos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com os materiais utilizados conseguimos trabalhar com todos os alunos, incluindo 
aqueles que possuem algum diagnóstico especial. Os discentes desenvolveram as 
atividades, alguns apresentaram um pouco mais de dificuldade para atrelar as partes 
das dobraduras, mas tudo de acordo com o esperado. O foco nestas atividades era 
que aos poucos as crianças fossem reconhecendo a forma que cada um daqueles 
desenhos em um papel tomava a cada recorte e colagem, assim transformando-as e 
conseguindo-as diferenciar cada uma delas com o simples toque de suas mãos e com 
o auxílio de uma régua identificaram as medidas entre cada vértice. 

Os alunos conseguiram perceber como as formas são parecidas e diferentes, 
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não especificando suas propriedades geométricas, comparando com as formas 
geométricas e utilizando vocabulário simples para descrever, em alguns relatos dos 
alunos as figuras foram associadas a algo que já viam visto de alguma forma no 
seu cotidiano. Um exemplo citado foi a comparação do cone de papel utilizado no 
trabalho aos utilizados nas ruas, a uma casca de sorvete e até mesmo a um chapéu 
utilizados em festinhas de aniversários, outro relato foi a comparação do triângulo com 
as pirâmides do Egito.

De acordo com o desenvolvimento do pensamento geométrico de Van Hiele e 
teoria de Walle (2009), conseguimos observar nessa etapa que o conhecimento dos 
alunos se encaixam no primeiro modelo de aprendizagem o nível da visualização, 
Walle (2009, p.440) descreve uma observação a este nível. “Os estudantes nesse 
nível irão agrupar e classificar formas, baseados em suas aparências – “Eu coloquei 
essas formas juntas porque elas são todas pontudas” (ou “gordas” ou “se parecem 
com uma casa”, ou são “dentadas”, e assim por diante) ”. 

4 | 	CONCLUSÃO 

Por fim, nosso propósito era de auxiliar os alunos na compreensão e 
desenvolvimento de suas habilidades intelectuais, com o intuito de prepará-los para 
situações que envolvessem problemas matemáticos. Por esta razão, foi apresentado 
de um modelo de abordagem dos conteúdos em sala de aula ao processo de produção 
de pensamento e problematização dos conteúdos integrando o conceito cognitivo ao 
sensório motor por meio da interação que ao aprendiz passa a ter com a teoria, a 
linguagem e o visual, são fatores que os levaram a ter uma percepção e aprendizagem 
diferenciada dos conteúdos proposto, também foram desenvolvidas atividades lúdicas 
e didáticas, que possibilitasse aos alunos estabelecer uma relação do conteúdo 
trabalhado com situações do seu cotidiano. 

Para, além disso, essas metodologias proporcionam a troca de experiências e 
habilidades, bem como, o exercício de autonomia dos alunos. Podemos identificar, 
através de avaliações, e pelo relato da própria professora regente, que houve uma 
melhora significativa na aprendizagem dos alunos, e que, consequentemente, nosso 
trabalho contribuiu para a elevação da autoestima deles, que também está relacionada 
à sua forma de aprender e se perceber enquanto sujeito ativo do seu processo de 
aprendizagem.

De acordo com Lorenzato:

Para o aluno, mais importante que conhecer essas verdades matemáticas, é 
obter a alegria da descoberta, a percepção de sua competência, a melhoria da 
autoimagem, a certeza de que vale a pena procurar soluções e fazer constatações, 
a satisfação do sucesso, e compreender que a matemática, longe de ser um bicho-
papão, é um campo de saber onde ele, aluno, pode navegar (LORENZATO, 2009, 
p. 25).
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Através deste pensamento é importante ressaltar que a utilização de aulas 
mais dinâmicas, possibilita ao aluno desenvolver a parte lúdica, assim tornando a 
matemática uma disciplina mais atrativa por meio de novas alternativas.

Por fim, percebe-se que este trabalho foi de grande valia para os alunos da escola, 
pois segundo relatos dos professores, os mesmos obtiveram melhor desempenho e 
entendimento dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Com relação ao desempenho 
da escola na Prova Brasil, ainda não se obteve o resultado oficial de desempenho da 
escola, no entanto a escola demonstrou interesse na continuação deste trabalho para 
os próximos anos.

REFERÊNCIAS 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, de 05 de outubro de 1988. Brasília/DF, 
1988.

BRASIL. Ministério da Educação; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira; Diretoria 
de Avaliação para Certificação de Competências. Matrizes Curriculares de Referência para o 
SAEB. (1997). Brasília: MEC/INEP/DAEB, 2000. 

LORENZATO, S. (org.). O laboratório de ensino de matemática na formação de professores. 2ª 
ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 2009. (Coleção Formação de Professores).

WALLE, J. A. Van de. Matemática no Ensino Fundamental - Formação de Professores e Aplicação 
em Sala de Aula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




